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1. A Comissão Própria de Avaliação e o processo de autoavaliação institucional 

 

A autoavaliação institucional é coordenada e conduzida pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), sendo composta por representantes de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada. Em consonância com a contínua 

transformação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) são 

empreendidos esforços para os processos avaliativos internos ocorram de forma 

sistematizada, estimulando a ampla participação da comunidade acadêmica e garantindo 

a fidedignidade das informações geradas no intuito de cumprir com o seu papel 

institucional. 

Prezando pelos princípios da especificidade, da relevância, da temporalidade e da 

publicidade das informações, o planejamento da autoavaliação institucional tem como 

intuito a produção de informações relevantes e atualizadas. Essas informações devem 

subsidiar o processo de tomada de decisão da gestão institucional em seus diversos níveis, 

traduzir o processo de desenvolvimento e, em última instância, promover uma educação 

superior de qualidade. 

Nesse contexto, a CPA planeja e operacionaliza consultas públicas à comunidade 

acadêmica de forma periódica, realiza o acompanhamento das avaliações externas 

conduzidas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), tanto dos resultados do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 

(ENADE) quanto dos relatórios das avaliações in loco, e, junto de outras informações 

institucionais, produz os Relatórios de Autoavaliação Institucional (RAI). 

A operacionalização das consultas públicas realizadas pela CPA, junto à 

comunidade acadêmica, é efetivada por meio de instrumentos distintos de avaliação que 

visam abarcar os diversos níveis institucionais. Assim, os servidores docentes, os 

servidores técnicos e os estudantes avaliam, sob diversos critérios, a Instituição, os cursos, 

os docentes e as turmas. Durante esse processo, todos os respondentes também são 

convidados à autoavaliação e, essa análise, também é incorporada ao RAI. 

A Avaliação em nível institucional visa a obtenção de informações sobre o 

planejamento e o desenvolvimento institucional, sobre as suas políticas acadêmicas, 

gestão e sobre sua infraestrutura. De forma semelhante, em busca de traduzir o 

desenvolvimento e a qualidade das diversas graduações ofertadas pela Instituição, a 

Avaliação de Curso levanta informações mais específicas que as institucionais, sendo 



direcionada para as dimensões de organização didático-pedagógica, de corpo docente e 

de infraestrutura. 

 
Outro instrumento muito relevante e conduzido pela CPA é o formulário de 

Avaliação Docente. Essas informações são levantadas junto aos estudantes e se voltam 

para a percepção do desempenho dos professores, no conjunto de disciplinas oferecidas 

no semestre. Essas informações, geradas por meio deste instrumento, permite a evolução 

do ensino superior e permitem aos docentes elaborarem práticas de ensino cada vez mais 

adequadas. Afinal, uma série de estatísticas revela a percepção do aluno quanto as 

metodologias de ensino adotadas, os métodos avaliativos, o cumprimento do plano de 

ensino e outros fatores relacionados a rotina das disciplinas. 

 
Assim como a avaliação dos docentes, a cada semestre, a Avaliação de Turma é 

realizada e busca compreender, a partir da percepção do docente, o desempenho das 

turmas oferecidas nos cursos e Unidades Acadêmicas. As informações obtidas, por meio 

dessa avaliação, possibilitam traçar um perfil do desempenho das turmas, quanto a sua 

dedicação, frequência e outras características referentes ao cotidiano do ensino. Além 

dessas percepções, os instrumentos da CPA apresentam caráter formativo e convidam os 

respondentes à autoavaliação. Esse processo envolve tanto os docentes quanto os 

estudantes e, a partir do julgamento de desempenho do próprio sujeito, caracteriza-se em 

uma oportunidade de reflexão e estímulo ao autodesenvolvimento pessoal.  

Os dados obtidos pelas consultas públicas, realizadas junto à comunidade 

acadêmica, por meio dos diversos instrumentos de avaliação citados anteriormente, são 

estatisticamente tratados e analisados pela CPA. Todas as informações produzidas pela 

Comissão são utilizadas para a produção dos relatórios parciais, publicados anualmente, 

e dos relatórios finais, publicados no final dos triênios que compreendem os ciclos 

avaliativos. 

A divulgação das informações produzidas pela CPA se constitui em uma etapa de 

extrema importância para o processo de autoavaliação. Além da disponibilização do RAI 

para a consulta pública, em meio eletrônico, a CPA também se faz presente junto à 

comunidade acadêmica em diversos momentos institucionais. Nessas ocasiões, a 

Comissão realiza a divulgação e a apresentação das informações resultantes da 

autoavaliação institucional. Esse processo permite a total apropriação desses resultados e 

possibilita que instâncias como a Reitoria, Pró-Reitorias, Órgãos e Unidades Acadêmicas 



efetivem planejamentos mais precisos. Além disso, a CPA se prontifica diretamente aos 

Coordenadores de Curso, bem como aos demais membros da comunidade acadêmica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2. Resultados recentes 
 
 
A análise das avaliações aplicadas durante o 10° Ciclo Avaliativo da Universidade 

Federal de Goiás, revelam a ação pujante da universidade no constante desenvolvimento 

institucional e nas suas ações sociais, com grande destaque nas ações de enfrentamento 

do novo COVID-19 que a universidade vem realizando desde o início da pandemia em 

2020. 

Apesar do caráter excepcional da situação de Pandemia do novo COVID-19, que 

demandou os encaminhamentos dados pela Resolução do Conselho Universitário de n° 

34/2020 da UFG, estabelecendo a condição de Ensino Remoto Emergencial – ERE, as 

atividades acadêmicas e administrativas se mantiveram operantes e em desenvolvimento. 

Os resultados do conjunto de avaliações aplicadas revelaram uma tendência de 

evolução positiva na maioria das dimensões avaliadas, revelando uma universidade 

detentora de políticas sólidas de desenvolvimento acadêmico e de gestão institucional, 

estando articulada com as demandas da sociedade e unida pelo seu relevante papel social. 

 Por fim, as informações evidenciadas nos três relatórios anuais do 9° Ciclo 

Avaliativo abarcam o contexto da universidade, de suas unidades acadêmicas e de seus 

cursos, em seus pontos fortes e pontos de melhoria. Por ser a Autoavaliação um processo 

contínuo, espera-se que as avaliações dos anos subsequentes possam apontar para uma 

contínua tendência de aprimoramento e que contribua significativamente com a evolução 

da instituição. Cabe, para tanto, a efetiva contribuição de toda a comunidade acadêmica 

em prol de buscar e aplicar as melhores soluções para as demandas que requerem 

melhoria. 

Ressaltamos que os dados da Avaliação Institucional podem ser acessados de 

maneira on-line, por toda a comunidade acadêmica e pela sociedade em geral, por meio 

da plataforma de análise de dados Analisa UFG – acessível no sítio eletrônico: 

https://analisa.ufg.br. Por meio de vários filtros interativos é possível obter os dados, 

tabelas e gráficos do histórico de participação dos discentes e docentes na avaliação e das 

médias das notas atribuídas para cada questão dos instrumentos utilizados na avaliação. 

Assim, a CPA da Universidade Federal conclui o 1° Relatório de Auto Avaliação 

do seu 10° Ciclo Avaliativo. Espera-se que o resultado desse relatório sirva como uma 

importante ferramenta de apoio para a implementação de ações de melhorias e do 

aprimoramento da gestão institucional e das políticas acadêmicas, incitando mudanças 



que venham a contribuir com o desenvolvimento dos cursos e da Universidade Federal 

de Goiás como um todo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



3. Proposições futuras 
 
De forma geral, pretende-se: 
 

Reformular e reimplantar um processo de autoavaliação institucional que subsidie, de 
forma colegiada e transversal à toda comunidade acadêmica, o Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) que compreenderá os anos de 2022 à 2026. 
 

Em termos específicos, objetiva-se: 
 

1. Reestabelecer a Comissão Própria de Avaliação (CPA), a sua composição e 
agenda de ações; 

2. Sensibilizar a comunidade acadêmica da UFG para o papel e a relevância da 
avaliação institucional; 

3. Revisar os instrumentos avaliativos vigentes e atualizá-los em relação à 
tecnologia disponível; 

4. Elaborar instrumentos avaliativos que aperfeiçoem os processos de gestão 
universitária e traduzam o desenvolvimento institucional no ensino, pesquisa e 
extensão; 

5. Sistematizar e elaborar indicadores que impulsionem mudanças institucionais e 
sejam passíveis de acompanhamento ao longo dos anos; 

6. Promover a ampla divulgação dos processos autoavaliativos, a publicização dos 
seus resultados e aprimorar, a cada ano mais, o processo de apropriação de suas 
informações; 

7. Reformular o site da CPA e desenvolver um conteúdo atual, capaz de se 
comunicar com as transformações apresentadas pela comunidade acadêmica e 
apoiar coordenadores de curso, gestores e avaliadores durante os processos de 
autorização/reconhecimento de curso, planejamento do ENADE (Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes) e recredenciamento institucional. 

8. Inaugurar o processo autoavaliativo da pós-graduação, implantando instrumentos 
periódicos de avaliação, produzindo informações passíveis de acompanhamento 
e revelando as suas contribuições para o processo de desenvolvimento 
institucional; 

9. Conduzir os processos e a atuação da CPA para meios, cada vez mais, digitais e, 
assim, maximizar os seus atendimentos e tornar suas ações ainda mais transversais 
aos distintos Câmpus da Universidade; 

10. Incorporar mecanismos de Tecnologia da Informação nas rotinas e estudos da 
CPA e, por meio de recursos computacionais sofisticados, desenvolver um 
extenso banco de dados interrelacionado com outras informações institucionais. 
 
 

 
 



4. Ações e metas estratégicas relacionadas aos objetivos da autoavaliação 
institucional 

 
Objetivo 1 - Reestabelecer a Comissão Própria de Avaliação (CPA), a sua composição 
e agenda de ações. 
Ações (metas) 

1.1. Definir novos componentes para a CPA, priorizando múltiplos conhecimentos 
e a máxima representatividade das áreas do conhecimento; 

1.2. Atualizar a documentação que institui as atividades de avaliação institucional, 
bem como a atribuição delas à CPA; 

1.3. Reestabelecer reuniões ordinárias mensais e, ocasionalmente, realizar 
convocações para assuntos extraordinários; 

1.4. Estimular reuniões de trabalho, entre subcomissões, para assuntos importantes 
do processo autoavaliativo; 

1.5. Criar a Unidade SEI da CPA para a tramitação de documentos e processos de 
rotina, bem como para a máxima organização documental. 

1.6. Aprimorar os registros de reuniões, os processos de confecção de atas e seus 
armazenamentos em meio eletrônico; 

1.7. Desenvolver um acervo digital de todos os documentos e produtos já 
elaborados pela CPA; 

1.8. Apresentar, em cada mês de janeiro, um plano detalhado e um cronograma 
sistemático relativo as ações anuais que garantirão o desenvolvimento do 
plano de autoavaliação institucional; 

1.9. Avaliar a participação dos membros/conselheiros, periodicamente, e 
atualizar a composição da CPA; 

1.10. Retomar as atividades da CPA nas Unidades Acadêmicas e Órgãos de 
gestão da UFG. 
 

Meta: Até o final de 2023, pretende-se que a CPA esteja instituída, com reuniões 
periódicas, registradas em ata e com repositório digital que permita a transparência de 
suas ações. Além disso, para os anos compreendidos entre 2023 e 2026, prevê-se que 
planos de ação anuais, completamente sintonizados com este Plano de Autoavaliação 
Institucional, sejam apresentados, aprovados e desenvolvidos. Pretende-se também, a 
partir de 2023, que um calendário de atuação junto às Unidades e Órgãos da UFG seja 
retomado. 
 
Objetivo 2 - Sensibilizar a comunidade acadêmica da UFG para o papel e a relevância 
da autoavaliação institucional. 

1.1. Elaborar campanhas publicitárias semestrais para a ampla divulgação do 
processo de autoavaliação institucional, com temáticas atuais e que 
dialoguem, principalmente, com os estudantes; 

1.2. Durante os semestres, desenvolver a comunicação da CPA com a comunidade 
acadêmica, divulgando os seus principais resultados e revelando as principais 
mudanças institucionais a partir de seus instrumentos; 



1.3. Aprimorar o processo de divulgação e apropriação dos resultados 
estatísticos, principalmente àqueles divulgadas no ANALISA UFG; 

1.4. Durante os momentos com as Unidades Acadêmicas, realizar apresentações 
interativas e capazes de traduzir os principais resultados dos seus cursos de 
graduação e programas de pós-graduação; 

1.5. Desenvolver reuniões estratégicas com as instâncias gestoras da 
Universidade, assinalando as principais demandas deflagradas no processo 
de autoavaliação, sob a ótica de todos os segmentos da comunidade 
acadêmica. 

 
Meta: Até 2024, ampliar significativamente o número de campanhas publicitárias nos 
canais oficiais da UFG e nas redes sociais. Paralelamente, desenvolver ações 
publicitárias que revelem os resultados da autoavaliação e as melhorias decorrentes 
dela. Até 2026, promover ações para o aumento da participação acadêmica nos 
processos autoavalitivos e reverter possíveis percepções negativas sobre o processo. 
 
Objetivo 3 - Revisar os instrumentos avaliativos vigentes e atualizá-los em relação à 
tecnologia disponível. 

1.1. A partir de subcomissões, desenvolver a revisão dos seguintes instrumentos 
autoavaliativos: i) instrumento de avaliação de cursos de graduação, sob a 
ótica dos estudantes e professores; ii) instrumentos de avaliação do corpo 
docente, sob a ótica do estudante; iii) instrumento de avaliação institucional, 
sob a ótica dos docentes, discentes e técnicos-administrativos; iv) 
instrumentos de autoavaliação, realizados por estudantes, professores e 
técnico-administrativos. 

1.2. Após o processo de revisão, reelaborar os instrumentos quanto aos seus 
aspectos metodológicos e efetivas adequações às diretrizes impostas pelo 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior; 

1.3. Promover reuniões estratégicas com as instâncias gestoras e alinhar os 
instrumentos autoavaliativos com o planejamento institucional vigente, bem 
como verificar se os indicadores elaborados refletem o desenvolvimento das 
áreas estratégicas da Universidade; 

1.4. Aperfeiçoar o módulo de avaliação institucional contido no SIGAA, a partir 
de um diagnóstico elaborado pela CPA. 

 
 Meta: Até o final de 2023, promover a revisão de todos os instrumentos autoavaliativos 
instaurados na UFG. Em 2024, realizar a aplicação dos novos instrumentos e subsidiar 
novas políticas institucionais a partir de seus resultados. Até 2026, desenvolver novos 
programas, aplicativos ou softwares capazes de aperfeiçoar o processo de 
autoavaliação. Até 2026, buscar possíveis implantações do processo autoavalitivo no 
app Minha UFG. 
 
Objetivo 4 - Elaborar instrumentos avaliativos que aperfeiçoem os processos de gestão 
universitária e traduzam o desenvolvimento institucional no ensino, pesquisa e extensão. 



 
1.1. Após o processo de revisão dos instrumentos autoavaliativos, promover 

reuniões estratégicas com as instâncias gestoras e alinhar os instrumentos 
autoavaliativos com o planejamento institucional vigente; 

1.2. Verificar se os indicadores elaborados refletem o desenvolvimento das áreas 
estratégicas da Universidade; 

1.3. Elaborar o plano de autoavaliação institucional de maneira alinhada ao plano 
de avaliação institucional. 

 
Meta: De forma participativa, até 2026, promover a ampla utilização dos resultados da 
CPA no processo de planejamento anual das Unidades Acadêmicas e instâncias gestoras 
da Universidade.  
 
Objetivo 5 – Sistematizar e elaborar indicadores que impulsionem mudanças 
institucionais e sejam passíveis de acompanhamento ao longo dos anos; 

1.1. A partir dos instrumentos autoavaliativos revisados, elaborar, por meio das 
variáveis disponíveis, um conjunto de indicadores de autoavaliação 
estratégicos e passíveis de acompanhamento periódico; 

1.2. Revisar a estrutura do relatório anual de autoavaliação institucional; 
1.3. Incorporar o conjunto de indicadores de autoavaliação estratégicos no 

relatório anual, bem como no painel Analisa UFG; 
1.4. Promover tutorias e/ou momentos formativos com as instâncias gestoras para 

a máxima apropriação desses indicadores. 
 
Meta: Implantar, até 2024, um conjunto de indicadores passíveis de acompanhamento e 
interpretação pelos membros da comunidade acadêmica, completamente transversais e 
publicizados no Analisa UFG. 
 
 
Objetivo 6 - Promover a ampla divulgação dos processos autoavaliativos, a publicização 
dos seus resultados e aprimorar, a cada ano mais, o processo de apropriação de suas 
informações; 

1.1. Ampliar os canais de divulgação dos canais da CPA, para além dos sites 
oficiais da Universidade; 

1.2. Publicar no site da CPA todos os relatórios, planos de ações, atas, agendas e 
documentos importantes produzidos; 

1.3. Ampliar o número e a qualidade das notícias de ações da CPA; 
1.4. Publicizar, de forma atualizada, todos os dispositivos legais que norteiam os 

processos de autoavaliação nas Instituições; 
1.5. Desenvolver um canal de comunicação direta com a CPA, para possíveis 

manifestações de demanda da comunidade acadêmica; 
1.6. Para além de divulgar e publicizar as informações da CPA, aprimorar o 

processo de apropriação dos resultados e suas principais devolutivas, sejam 



em eventos institucionais, em momentos acadêmicos ou, diretamente, nos 
órgãos e/ou Unidades Acadêmicas. 

1.7. Desenvolver um canal imediato para interlocução com coordenadores de 
curso. 

 
Meta: Até 2024, aperfeiçoar os processos de divulgação das informações da CPA, dos 
processos de avaliação externa e ampliá-los nos canais oficiais e redes sociais. A partir 
de 2024, cumprir uma agenda de visitas às Unidades Acadêmicas, especialmente nos 
momentos de avaliação externa e planejamento acadêmico. 
 
 
Objetivo 7 - Reformular o site da CPA e desenvolver um conteúdo atual, capaz de se 
comunicar com as transformações apresentadas pela comunidade acadêmica e apoiar 
coordenadores de curso, gestores e avaliadores durante os processos de 
autorização/reconhecimento de curso, planejamento do ENADE (Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes) e recredenciamento institucional. 

1.1. Solicitar junto à Secretaria de Comunicação a atualização do site da CPA, de 
acordo com os padrões atuais da Universidade; 

1.2. Atualizar o conteúdo normativo e legislativo do site; 
1.3. Desenvolver páginas com conteúdos informativos sobre o ENADE, a 

avaliação externa in loco e os processos autoavaliativos; 
1.4. Desenvolver o Projeto CPA Educa para a implementação de ações formativas 

junto à comunidade acadêmica; 
1.5. Atualizar as principais páginas do site, tais como: i) equipe; ii) histórico; iii) 

processos autoavaliativos; iv) atuação da CPA; v) agenda e ações futuras; vi) 
relatórios de autoavaliação institucional e; vi) equipes e presidências 
anteriores. 

1.6. Desenvolver páginas informativas sobre o processo de recredenciamento 
institucional e de divulgação do relato institucional. 

 
Meta: Até o final de 2024, promover a modernização do site da CPA e reformular os seus 
conteúdos. Até 2026, ampliar o acesso ao site, as suas informações e estender seu 
conteúdo a outros sites institucionais. 
 
 
Objetivo 8 - Inaugurar o processo autoavaliativo da pós-graduação, implantando 
instrumentos periódicos de avaliação, produzindo informações passíveis de 
acompanhamento e revelando as suas contribuições para o processo de desenvolvimento 
institucional. 

1.1. Desenvolver o instrumento de autoavaliação dos programas de pós-
graduação, sob a perspectiva dos discentes e docentes; 

1.2. Divulgar a autoavaliação da pós-graduação junto ao processo semestral de 
autoavaliação institucional; 



1.3. Aplicar o instrumento autoavaliativo de maneira transversal aos programas 
de pós-graduação da Universidade; 

1.4. Divulgar amplamente os resultados para a comunidade acadêmica; 
1.5. Desenvolver ações que garantam a apropriação dos principais pontos de 

melhoria da pós-graduação, junto à Pró-Reitoria responsável e as demais 
instâncias gestoras; 

1.6. Divulgar as principais melhorias realizadas para a pós-graduação, bem como 
aquelas planejadas para a comunidade acadêmica; 

1.7. Incorporar no relatório anual de autoavaliação o processo autoavaliativo da 
pós-graduação. 

 
Meta: Em 2024, desenvolver o instrumento de autoavaliação da pós-graduação, aplicá-
lo e agrega-lo ao relatório anual de autoavaliação. Até 2025, promover publicações 
científicas da contribuição institucional desse instrumento e incluir os seus principais 
resultados no ANALISA UFG. 
 
 
Objetivo 9 –  Elaborar o regimento da CPA/UFG. 
 

1.1. Designar uma comissão responsável pelo assunto; 
1.2. Desenvolver um instrumento que estabeleça normas para a condução do 

processo de autoavaliação da Universidade; 
1.3. Estabelecer cláusulas que garantam a máxima participação de todos os 

segmentos da comunidade acadêmica, garantindo diversidade entre as áreas 
do conhecimento e representatividade dos órgãos administrativos; 

1.4. Assegurar a participação discente, com representantes tanto da graduação 
quanto da pós-graduação; 

1.5. Prever a participação dos membros da CPA nas reuniões ordinárias, bem 
como a revisão anual da equipe, ao avaliar os índices de presença; 

1.6. Prever reuniões e rotinas remotas, bem com processos operacionais digitais; 
1.7. Prever atendimento remoto pela CPA, com a finalidade de maximizar a sua 

participação em todos os câmpus e cursos desenvolvidos na UFG. 
 
Meta: Até o final de 2024, aprovar o regimento interno da Comissão Própria de 
Avaliação. Constantemente, durante os anos que compreendem este Plano de 
Autoavaliação, conforme necessidades revisá-lo e atualizá-lo. 
 
 
Objetivo 10 - Incorporar mecanismos de Tecnologia da Informação nas rotinas e estudos 
da CPA e, por meio de recursos computacionais sofisticados, desenvolver um extenso 
banco de dados interrelacionado com outras informações institucionais. 

1.1. Criar um repositório com os principais documentos, relatórios e produções 
técnicas-científicas da CPA; 



1.2. Criar um extenso banco de dados que relacione os dados dos instrumentos 
autoavaliativos aplicados e outras bases de dados da Universidade; 

1.3. Criar um canal digital para manifestação de demandas pela comunidade 
acadêmica; 

1.4. Desenvolver softwares ou tecnologias preditivas para a avaliação externa, 
contemplando os indicadores verificados in-loco; 

1.5. Ampliar tecnologias que assegurem a qualidade das avaliações virtuais in 
loco. 

 
Meta: Até 2024, desenvolver no site da CPA um repositório para publicações técnico-
científicas. Até 2025, implantar um banco de dados relacionados a outras bases 
institucionais e iniciar o desenvolvimento de um modelo preditivo para a avaliação 
externa. Até 2026, por meio de relatórios virtuais (Power BI), modernizar a divulgação 
do relatório de autoavaliação institucional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



5. Cronograma de ações 
 

Ações 2022 2023 2024 2025 2026 Status 
Definir novos componentes para a CPA X      
Atualizar a documentação que institui as atividades 
de avaliação institucional. X X     

Reestabelecer reuniões ordinárias mensais e, 
ocasionalmente, realizar convocações para assuntos 
extraordinários 

X X     

Estimular reuniões de trabalho, entre subcomissões, 
para assuntos importantes do processo autoavaliativo X X X X X  

Criar a Unidade SEI da CPA para a tramitação de 
documentos e processos X X     

Aprimorar os registros de reuniões, os processos de 
confecção de atas e seus armazenamentos em meio 
eletrônico 

X X     

Desenvolver um acervo digital de todos os 
documentos e produtos já elaborados pela CPA X X     

Apresentar, em cada mês de janeiro, um plano 
detalhado e um cronograma sistemático relativo as 
ações anuais que garantirão o desenvolvimento do 
plano de autoavaliação institucional. 

X X X X X  

Avaliar a participação dos membros/conselheiros, 
periodicamente, e atualizar a composição da CPA X X X X X  

Retomar as atividades da CPA nas Unidades 
Acadêmicas e Órgãos de gestão da UFG X X     

Elaborar campanhas publicitárias semestrais para a 
ampla divulgação do processo de autoavaliação 
institucional, com temáticas atuais e que dialoguem, 
principalmente, com os estudantes 

X X     

Durante os semestres, desenvolver a comunicação da 
CPA com a comunidade acadêmica, divulgando os 
seus principais resultados e revelando as principais 
mudanças institucionais a partir de seus instrumentos 

X X X X X  

Aprimorar o processo de divulgação e apropriação 
dos resultados estatísticos, principalmente àqueles 
divulgadas no ANALISA UFG 

X X X    

Durante os momentos com as Unidades Acadêmicas, 
realizar apresentações interativas e capazes de 
traduzir os principais resultados dos seus cursos de 
graduação e programas de pós-graduação 

X X X X X  

Desenvolver reuniões estratégicas com as instâncias 
gestoras da Universidade, assinalando as principais 
demandas deflagradas no processo de autoavaliação, 
sob a ótica de todos os segmentos da comunidade 
acadêmica. 

X X X X X  

Após o processo de revisão dos instrumentos 
autoavaliativos, promover reuniões estratégicas com 
as instâncias gestoras e alinhar os instrumentos 
autoavaliativos com o planejamento institucional 
vigente 

X X     

Verificar se os indicadores elaborados refletem o 
desenvolvimento das áreas estratégicas da 
Universidade 

X X     

Elaborar o plano de autoavaliação institucional de 
maneira alinhada ao plano de avaliação institucional X X     

A partir dos instrumentos autoavaliativos revisados, 
elaborar, por meio das variáveis disponíveis, um 
conjunto de indicadores de autoavaliação estratégicos 
e passíveis de acompanhamento periódico 

X X     

Revisar a estrutura do relatório anual de 
autoavaliação institucional X X X    

Incorporar o conjunto de indicadores de 
autoavaliação estratégicos no relatório anual, bem 
como no painel Analisa UFG 

X X X    



Promover tutorias e/ou momentos formativos com as 
instâncias gestoras para a máxima apropriação desses 
indicadores 

X X X    

Ampliar os canais de divulgação dos canais da CPA, 
para além dos sites oficiais da Universidade X X X    

Publicar no site da CPA todos os relatórios, planos 
de ações, atas, agendas e documentos importantes 
produzidos 

X X X X X  

Ampliar o número e a qualidade das notícias de 
ações da CPA X X X X X  

Publicizar, de forma atualizada, todos os dispositivos 
legais que norteiam os processos de autoavaliação 
nas Instituições 

X X X X X  

Desenvolver um canal de comunicação direta com a 
CPA, para possíveis manifestações de demanda da 
comunidade acadêmica 

X X     

Para além de divulgar e publicizar as informações da 
CPA, aprimorar o processo de apropriação dos 
resultados e suas principais devolutivas, sejam em 
eventos institucionais, em momentos acadêmicos ou, 
diretamente, nos órgãos e/ou Unidades Acadêmicas 

X X X X X  

Desenvolver um canal imediato para interlocução 
com coordenadores de curso. X X X    

Solicitar junto à Secretaria de Comunicação a 
atualização do site da CPA, de acordo com os 
padrões atuais da Universidade 

X X     

Atualizar o conteúdo normativo e legislativo do site X X X X X  
Desenvolver páginas com conteúdos informativos 
sobre o ENADE, a avaliação externa in loco e os 
processos autoavaliativo 

X X     

Atualizar as principais páginas do site, tais como: i) 
equipe; ii) histórico; iii) processos autoavaliativos; 
iv) atuação da CPA; v) agenda e ações futuras; vi) 
relatórios de autoavaliação institucional e; vi) 
equipes e presidências anteriores. 

X X X    

Desenvolver páginas informativas sobre o processo 
de recredenciamento institucional e de divulgação do 
relato institucional 

X X X    

Desenvolver o instrumento de autoavaliação dos 
programas de pós-graduação, sob a perspectiva dos 
discentes e docentes 

X X     

Divulgar a autoavaliação da pós-graduação junto ao 
processo semestral de autoavaliação institucional X X     

Aplicar o instrumento autoavaliativo de maneira 
transversal aos programas de pós-graduação da 
Universidade 

X X     

Divulgar amplamente os resultados para a 
comunidade acadêmica X X     

Desenvolver ações que garantam a apropriação dos 
principais pontos de melhoria da pós-graduação, 
junto à Pró-Reitoria responsável e as demais 
instâncias gestoras 

X X     

Divulgar as principais melhorias realizadas para a 
pós-graduação, bem como aquelas planejadas para a 
comunidade acadêmica 

X X X    

Incorporar no relatório anual de autoavaliação o 
processo autoavaliativo da pós-graduação  X     

Designar uma comissão responsável pelo assunto  X X    
Desenvolver um instrumento que estabeleça normas 
para a condução do processo de autoavaliação da 
Universidade 

 X X    

Estabelecer cláusulas que garantam a máxima 
participação de todos os segmentos da comunidade 
acadêmica, garantindo diversidade entre as áreas do 
conhecimento e representatividade dos órgãos 
administrativos; 

 X X    



 
Assegurar a participação discente, com 
representantes tanto da graduação quanto da pós-
graduação 

 X X    

Prever a participação dos membros da CPA nas 
reuniões ordinárias, bem como a revisão anual da 
equipe, ao avaliar os índices de presença 

 X X    

Prever reuniões e rotinas remotas, bem com 
processos operacionais digitais  X X    

Prever atendimento remoto pela CPA, com a 
finalidade de maximizar a sua participação em todos 
os câmpus e cursos desenvolvidos na UFG 

 X X    

Criar um repositório com os principais documentos, 
relatórios e produções técnicas-científicas da CPA  X X X X  

Criar um extenso banco de dados que relacione os 
dados dos instrumentos autoavaliativos aplicados e 
outras bases de dados da Universidade 

 X X X X  

Desenvolver softwares ou tecnologias preditivas para 
a avaliação externa, contemplando os indicadores 
verificados in loco 

 X X X X  

Ampliar tecnologias que assegurem a qualidade das 
avaliações virtuais in loco. 
 

 X X X X  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Presidência da Comissão Própria de Avaliação (CPA). 
 

Goiânia, 17 de outubro de 2024. 
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Prof. Dr. Paulo Henrique Cirino Araújo 

Presidente da CPA/UFG 


